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São Paulo
Sexta-feira, 15 de março de 2024

FILIAÇÃO

Bolsonaro pressiona, mas
Tarcísio faz jogo duro com PL
KARINA FERREIRA/AE

N
as últimas semanas, o
ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) tenta

convencer o governador de São
Paulo e aliado, Tarcísio de Frei-
tas, a deixar o Republicanos e
embarcar nas fileiras do Partido
Liberal (PL). Apesar da "pres-
são" pela mudança, como rela-
tou o presidente nacional do Re-
publicanos, deputado Marcos
Pereira (SP), Tarcísio afirmou
em mais de uma ocasião que,
"por ora", não tem planos de
aceitar o convite.

O que está em jogo com a
possível mudança, além da pro-
ximidade entre o governador e
seu padrinho político, é uma in-
satisfação de Tarcísio com a di-
reção da sua sigla. Além disso,

com Bolsonaro inelegível até
2030 e Tarcísio sendo um dos
principais cotados para herdar
seu espólio em 2026, a migração
proporcionaria acesso a uma
maior fatia do Fundo Eleitoral,
concorrendo à reeleição do Exe-
cutivo estadual ou à Presidência
da República.

Na quarta-feira passada, Tar-
císio afirmou que não vai se des-
filiar do Republicanos. "Estou
no Republicanos, estou bem.
Estamos planejando o futuro e
não tem nenhum movimento de
mudança", disse o governador
após reunião com líderes parti-
dários na Câmara. Antes, ele já
havia dito que os pedidos de
Bolsonaro "tocam lá no fundo
do coração", mas que não há
movimento a ser feito no mo-
mento.

Como mostrou o Estadão, os
motivos da possível migração de
legenda contemplam fatores pa-
ra além da aliança de Tarcísio
com o ex-presidente. A proximi-
dade do presidente do Republi-
canos com o governo de Lula
vem provocando insatisfação no
governador. O dirigente partidá-
rio quer o apoio do Palácio do
Planalto para se eleger à presi-
dência da Câmara. A Casa esco-
lherá um deputado para suceder
a Arthur Lira (PP-AL) em menos
de um ano.

FUNDO ELEITORAL
De olho em 2026, a mudança

para o PL favoreceria Tarcísio
no acesso ao Fundo Eleitoral pa-
ra a campanha. Aprovado pelo
Congresso em dezembro do ano
passado, o montante é de R$ 4,9

bilhões. A sigla do ex-presiden-
te, que elegeu 99 deputados em
2022, é a que tem maior fatia do
valor nas próximas eleições.

De acordo com uma projeção
feita por cientistas políticos da
Fundação 1º de Maio, o PL rece-
berá, neste ano, R$ 863 milhões
para financiar as campanhas
eleitorais, enquanto o Republi-
canos, R$ 331 milhões, menos
da metade, proporção que ten-
de a se repetir nas eleições ge-
rais em 2026.

CONGRESSO 
Na Câmara, a bancada do PL

tem 96 deputados, a maior da Ca-
sa. Já o Republicanos, tem 25
membros. No Senado, o partido
do ex-presidente tem 12 cadeiras,
enquanto a sigla atual de Tarcísio
tem quatro parlamentares.

Presos 78 no 1o dia de 'saidinha' por 
descumprimento de previsões judiciais
RENATA OKUMURA/AE

No primeiro dia da "saidinha"
de presos, a Polícia Militar do Es-
tado de São Paulo prendeu 78 pes-
soas descumprindo as medidas
judiciais. Na terça-feira, as pes-
soas presas em regime semiaberto
no Estado de São Paulo começa-
ram a deixar as unidades prisio-
nais na primeira saída temporária
do ano. O benefício está previsto
na Lei de Execuções Penais. A re-
visão do direito, no entanto, está
sendo questionado e poderá ser
revisto se avançar o projeto em
discussão no Congresso.

De acordo com a Secretaria da
Segurança Pública do Estado de
São Paulo (SSP), do total de pri-
sões, 42 foram realizadas na capi-
tal paulista, sendo cinco deten-
ções somente no centro da cidade.
"Desde o ano passado, todo de-
tento flagrado infringindo as re-
gras do Poder Judiciário é recon-
duzido ao estabelecimento prisio-
nal, conforme prevê uma portaria
da SSP com o aceite da Secretaria
de Administração Penitenciária
do Estado de São Paulo (SAP)."

A SAP afirma que o Poder Ju-
diciário é responsável pelas con-
cessões das saídas temporárias.

"O benefício é previsto na Lei de
Execução Penal e com as datas
reguladas, no Estado de São
Paulo, conforme Portaria do De-
partamento Estadual de Execu-
ções Criminais do Estado de São
Paulo (Deecrim) e suas comple-
mentações. O Poder Judiciário
autorizou a saída temporária de
32.129 reeducandos do regime
semiaberto desde terça-feira."

Em média, cerca de 35 mil
apenados deixam as unidades
em saídas temporárias, sendo a
taxa de retorno de aproximada-
mente 95%. A medida vale para
detentos que estejam no regime
semiaberto e apresentem bom
comportamento.

Conforme o Tribunal de Jus-
tiça do Estado de São Paulo (TJ-
SP), os presos têm direito ao be-
nefício, desde que cumpram ou-
tras exigências impostas, entre
elas que tenham cumprido pelo
menos um sexto da pena, se pri-
mário, ou um quarto dela, se
reincidente, a contar da data de
prisão, considerando-se o tem-
po de cumprimento no regime
fechado. Ainda de acordo com a
lei, devem comprovar o endere-
ço onde permanecerão durante
a saída.

DE VOLTA PARA CADEIA

VERÃO: Sol com poucas nuvens. Não chove. Manhã Tarde Noite
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

5o Domingo da
Quaresma

‘Criai em mim um coração que seja puro’ (Sl 50,51)

Celebramos neste domingo o quinto do tempo qua-
resmal, e, na próxima semana, celebraremos o Do-

mingo de Ramos, iniciando a Semana Santa, a mais im-
portante para nós católicos, pois só existe uma Semana
Santa ao longo do ano. Estamos nos aproximando do fi-
nal de tempo quaresmal, mas, ainda há tempo de nos
prepararmos para a Páscoa do Senhor por meio da con-
fissão sacramental auricular. 

Ao longo desta semana, poderemos intensificar a
nossa vida de oração e meditar no amor de Deus, a pon-
to de entregar o Seu Filho para morrer por nós na Cruz.
Quem sabe meditar a Via-Sacra ao longo dessa semana
e contemplar o caminho de Jesus até o calvário. Como já
sabemos, a Quaresma significa a passagem da escravi-
dão para a liberdade, ou da morte para a vida. Que ao
chegar a Páscoa iniciemos uma vida nova, não sejamos
mais escravos do pecado e vivamos a nossa liberdade
em Deus. 

A exemplo do que acompanhamos na liturgia deste
domingo, que possamos contemplar Jesus com o olhar
da fé, e entender que era necessário que Ele morresse na
Cruz para nos salvar. A partir da Cruz de Jesus fincada
na terra brotaria muitos frutos, de vida e salvação, e de
tantos homens e mulheres que anunciariam a Vida No-
va, que surgiu a partir da entrega de Jesus na Cruz. Com
a sua morte na Cruz muitos seriam atraídos a Ele e
anunciariam a Salvação que vem d’Ele. 

O tempo quaresmal é um período que passa rápido e
é marcado pela penitência, além das três práticas espiri-
tuais que são: oração, jejum e a caridade (esmola). Atra-
vés daquilo que o tempo da Quaresma nos propõe, de-
vemos caminhar alegres até a Cruz do Senhor, pois da
Cruz nos veio a nossa salvação. O tempo da Quaresma
em si não é para ser um tempo triste ou de luto, mas pe-
lo contrário, é um tempo em que devemos nos alegrar
por conta da entrega de Jesus por nós. 

A primeira leitura da missa deste domingo é do livro
do profeta Jeremias (Jr 31,31-34): Deus fala por meio do
profeta Jeremias que virão dias em que concluirá com a
casa de Israel e a casa de Judá uma nova aliança. Pode-
mos entender que essa nova e eterna aliança se dará a
partir da morte de Jesus na Cruz. Todo o povo passará a
pertencer ao Senhor definitivamente, e a partir da entre-
ga de Jesus na Cruz todos os nossos pecados são perdoa-
dos. Deus, ao se revelar ao povo de Israel institui a lei,
para que todo o povo tivesse uma direção, com a morte
de Jesus na Cruz e posterior ressurreição, é instaurada a
nova Lei, que consiste em amar a Deus e ao próximo. 

O Salmo responsorial é o 50 (51), que diz em seu re-
frão: “criai em mim um coração que seja puro”, é o que
Deus espera de nós nessa Páscoa, que o nosso coração
seja transformado e purificado. É isso que acontece
quando nos aproximamos do Sacramento da Reconci-
liação, saímos com o nosso coração purificado. Por isso,
quem ainda não se confessou procure o Sacramento da
Reconciliação antes da Páscoa. A celebração da Páscoa
apaga os nossos pecados, mas é necessário também es-
tar com a confissão em dia. 

A segunda leitura deste domingo é da carta aos He-
breus (Hb 5,7-9): o autor da carta aos Hebreus diz que,
ao longo de sua vida, Jesus dirigiu preces e súplicas a
Deus e foi atendido, justamente por causa de sua entre-
ga total a Deus. Jesus, desde quando foi concebido, e ao
longo de sua vida pública, aprendeu o que significa a
obediência a Deus. Ele foi obediente a Deus até mesmo
porque sabia que através de sua entrega na Cruz toda a
Humanidade seria salva e Deus selaria uma nova e eter-
na aliança com a Humanidade. 

O evangelho deste domingo é de João (Jo 12,20-33):
nesse trecho do Evangelho alguns gregos aproximaram-
se de Filipe, que era de Betsaida da Galileia, e disseram
que gostariam de ver Jesus. Os gregos não eram bem-
vistos pelos judeus, não eram considerados uma raça
pura, pois vieram após o exílio da Babilônia. Inclusive os
judeus acreditavam que somente eles seriam salvos,
pois eram o povo escolhido, e ainda consideravam os
judeus sem fé. 

Porém, nesse evangelho, os gregos que eram consi-
derados sem fé pelos judeus querem ver e se aproximar
de Jesus. Filipe combinou com André e os dois foram fa-
lar com Jesus. E Jesus diz: “Chegou a hora em que o filho
do homem vai ser glorificado”. Ele profere uma longa
oração ao Pai, a conhecida “oração da unidade”, ou seja,
o desejo de Jesus que todos os povos fossem um só e não
houvesse mais divisão entre os povos da terra. A salva-
ção é para todo aquele que tem fé e acredita de coração
aberto.

Jesus profere essa oração neste momento tanto para
os judeus como para os gregos. Primeiramente, para
que os gregos se sentissem parte de todo o povo, e em
segundo lugar, para que os judeus mudassem a menta-
lidade. 

Infelizmente nos dias de hoje ainda vemos muitas di-
visões e brigas, seja por religião, por cultura e por busca
de poder. Com certeza, poderíamos repetir muitas vezes
essa oração pedindo a união de todos os povos. Deus é
um só que intercede por todos nós e quer o nosso bem.
Devemos viver aqui na terra a religião do amor pregada
por Jesus, com certeza o mundo seria diferente. 

Estamos caminhando para o final do período quares-
mal, esse tempo propício nos indica conversão e mu-
dança de vida, por isso, não excluamos e nem condene-
mos ninguém, pratiquemos a religião do amor instaura-
da por Jesus. Peçamos a Deus que aumente a nossa fé e
a nossa capacidade de amar e servir. Inspirados ainda
pela Campanha da Fraternidade que iremos concluir no
próximo domingo com a coleta da solidariedade, mas
que nos impulsiona para que a amizade social nos leve a
acolher todos como irmãos e irmãs. 
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